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TREINAMENTO DE AVERSÃO A HUMANOS COM EUPSITTULA CACTORUM E
EUPSITTULA AUREA
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INTRODUÇÃO: Revigoramentos populacionais de sucesso visam o impedimento da recaptura dos
animais em natureza. Durante o período em cativeiro as aves podem se habituar a presença humana,
esse costume pode fazer com que os animais sejam mais facilmente capturados quando soltos na
natureza. Passos importantes para prevenir a recaptura envolvem desde escolha da área até a educação
ambiental com comunidade, entretanto treinamentos comportamentais com psitacídeos podem
melhorar as chances de sucesso do revigoramento populacional. OBJETIVOS: Avaliar a capacidade
de aprendizado de Eupsittula cactorum (Periquito-da-Caatinga) e Eupsittula aurea (Periquito-rei),
quanto a associação de estímulos negativos à presença do ser humano. METODOLOGIA: Foram
ofertadas sementes de girassol para 14 periquitos, quando os animais aceitavam se utilizava de uma
lata com pedras para gerar sons que causasse aversão em toda tentativa de capturar o alimento, caso
eles permanecessem neutros ou se afastassem não era feito nenhum ato para estimular a aversão. Os
periquitos foram avaliados quanto a reação individual a essa ação uma vez por semana, os animais
foram ranqueados em níveis de 1 a 3 sendo nível 1 os animais que aceitavam o alimento, nível 2 os
animais que não aceitavam e não se afastaram e nível 3 os animais que se afastaram. RESULTADOS:
Na primeira semana de treinamento, 35,72% dos periquitos tentaram pegar as sementes (nível 1),
7,14% permaneceram neutros (nível  2) e 57,14% animais se afastaram durante a oferta (nível 3). No
último treinamento, seis semanas depois, nenhum animal aceitou a oferta de alimento e se
classificaram dentro do nível 3. CONCLUSÃO: O treinamento de aversão se mostrou efetivo uma
vez que todos os periquitos mostram recusa ao alimento. Essa etapa de treinamento para reintrodução
se faz importante visto que é comum que haja o costume com a presença humana quando há o
convívio durante o período em cativeiro, portanto treinamentos que visem a desassociação de
estímulos positivos ao humano podem dificultar a recaptura de psitacídeos  e aumentar as taxas de
sucesso ao devolvê-los na natureza.
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